
Damião MaximinoDamião MaximinoDamião Maximino

1

Violência: uma realidade?

A violência não é uma realidade. A paz e o amor são, é apenas uma questão de mídia
que só divulga as coisas ruins. Então, tem a impressão que o mal é muito grande,
quando, na verdade, apenas uma ilusão.

As boas ações não são divulgadas, os números de tragédia são inferiores, em relação à
quantidade da humanidade que prática o bem. É preciso entender que tudo é energia
e atraímos aquilo que comumente pensamos.

O pensamento é força, se vibramos na violência estamos determinando ao Universo
que queremos mais violência, mesmo não querendo, ele apenas responde o que
pedimos em pensamento, consciente ou não.

Então, se queremos paz e felicidade, devemos vibrar na frequência do amor. Certa vez,
a Madre Tereza de Calcutá, foi convidada a participar de uma caminhada sobre a “não
violência”, ela se negou a participar. Então, foi questionada “irmã a senhora que é
defensora da paz, está se negando a fazer uma caminhada pela paz”. Ela responde:
“meu irmão o nome escolhido não esta correto, se você quer a paz, tem que falar de
paz e de amor e não da violência, mude para, caminhada pela paz, assim participo”.

A Madre deixa uma mensagem magnífica, mostrando que devemos falar e viver o que
queremos não o contrário. É preciso entender e saber pedir o que realmente
queremos.

Muitos de nós, fazemos pedido ao Universo sem perceber essa questão e quando
recebe fica questionando, não foi o que pediu. A neurociência explica muito bem sobre
esse assunto. Muito antes, Jesus já dizia: tudo que pedires ao Pai, ele te concederá.

É preciso ter consciência e saber pedir. As escolas não ensinam aos nossos filhos, sobre
a inteligência emocional, pois, não faz parte do currículo escolar. Vivemos uma
cegueira espiritual, sem entender o processo dinâmico da vida.

Somos o resultado dos nossos pensamentos, tenha consciência disso. Pense sempre no
bem, no amor, e na paz e os resultados aparecem. Acredite a realidade é o amor, o mal
é simplesmente, a ausência do bem.

Um forte  e grande abraço
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